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Donald Trump pode estar caindo nas pesquisas, mas o ex-
presidente está planejando uma retomada utilizando uma
arma secreta: influenciadores edgelord.

Em  uma tentativa de conquistar eleitores jovens do sexo masculino, a campanha de Trump está
se aproximando de influenciadores online controversos  e podcasts que se destacam travessuras
e testosterona.
Por exemplo, junho, Trump participou de um episódio de podcast com  Logan Paul, no qual os
dois conversaram sobre formas de vida alienígena. Na última semana, JD Vance fez sua estreia 
no TikTok ao lado do grupo canadense Nelk Boys, que já colaboraram com o auto-intitulado
misógino Andrew Tate. Em seguida,  1º de outubro, aparentemente aconselhado por seu filho de
18 anos, Barron, que disse a seu pai que Ross  era "realmente grande", Trump transmitiu uma
entrevista de 90 minutos ao vivo com Adin Ross. Trump disse a Ross que  a América era uma
"nação drogada, infestada de crimes" e chamou Kamala Harris de "estranha". Os dois também
falaram sobre  como o rapper Young Thug estava sendo tratado injustamente pelo sistema legal e
Ross sugeriu que Trump poderia querer chamar  favores para garantir que ele seja tratado bem.
Em seguida, eles fizeram uma pequena dança juntos.
Quem é Ross, além de  alguém que Barron Trump acha que é legal? Bem, é difícil explicar sua
trajetória de carreira de uma forma que  não soe completamente desenganchada, mas
essencialmente o jovem de 23 anos se tornou famoso ao jogar jogos de video game,  como NBA
2K, no Twitch (ele foi banido desde então por permitir conteúdo odioso e não moderado no chat e 
agora transmite no Kick, uma alternativa menos moderada e mais amigável ao direito).
Ele então lançou uma estratégia de criação de  conteúdo mais ampla que envolveu ele fazendo
muitas piadas homofóbicas e molestando celebridades. "Uma grande parte da personalidade de
Adin  Ross é que ele brinca sobre ser gay na frente de seus convidados famosos e faz upload de
{sp}s dele  sendo 'sus' torno deles", explica um perfil de 2024 do Ross no Complex.
Uma parte do  "sus" de Ross envolve ... aguarde por isso ... fazer um grande espetáculo de
cheirar as cadeiras recentemente abandonadas das  pessoas. Há muitos {sp}s dele cheirando
cadeiras, mas ele é mais famoso por um {sp} que ele cheira profundamente  a cadeira de Andrew
Tate durante uma transmissão ao vivo depois que o cara sai da sala. Isso resultou  certas
pessoas chamando Ross de "o cheirador de bunda".
Alinhar-se com alguém que é famoso por cheirar cadeiras de maneira sugestiva  é uma estratégia
política interessante, especialmente quando seu candidato a vice-presidente é alvo de piadas
devido a um boato online  sobre ele ter tido relações sexuais com um sofá. Ao menos Trump e
Vance, ambos dos quais têm o hábito  de colocar a boca seu sofá, estão na mesma página do
sofá.
Para ser justo, Ross, que tem 1.36 milhões  de seguidores no Kick, é conhecido por mais do que
suas piadas estranhas. Ele é famoso por hospedar supremacistas brancos,  como Nick Fuentes,
seu programa, por exemplo. E ele se destacou por acidentalmente fazer com que Tate fosse
preso  este ano ao revelar, durante uma transmissão ao vivo no Kick março, que Tate pretendia
deixar a Romênia  breve e nunca mais voltar. Isso alertou a McCue Law, o escritório que
representa quatro mulheres britânicas que acusam Tate  de estupro e agressão sexual, de que o
influenciador estava planejando fugir e ajudou a emitir um mandado de prisão.
É  possível que a entrevista de segunda-feira possa resultar mais problemas legais. Durante a
entrevista, Ross presenteou a Trump um  Rolex e um Cybertruck personalizado, o que poderia



ser uma violação da financeira da campanha. (Ele não, no entanto, cheirou  a cadeira de Trump.)
Apesar de ser fácil rir da entrevista de Trump com Ross, não quero parecer despreocupado com
a  transmissão ao vivo, que, seu pico, foi assistida por cerca de 580.000 pessoas; clipes dela
serão vistos por milhões  de outras pessoas no TikTok e no YouTube. A entrevista faz parte de
uma estratégia mais ampla para despertar o  apoio entre os jovens homens, que são um
componente chave no caminho de Trump para a Casa Branca. Trump parece  ter se fixado uma
estratégia de concentrar sua energia apelar aos homens espaços online extremamente
masculinos  vez de ampliar seu apelo por meio dos meios de comunicação mainstream. As
entrevistas com pessoas como Ross e Logan  Paul cobrem a extremidade mais jovem e focada
UFC e jogos de video game do espectro, enquanto sua entrevista  de junho com o podcast All-In
(executado por um monte de caras de tecnologia), o ajudam a despertar o apoio  no Vale do
Silício e entre a multidão do cripto.
Seu próximo grande entrevistado será Elon Musk: o príncipe dos jovens  homens bravos.
Claro, apelar aos jovens homens não significa nada se esses homens não saírem da cadeira e
votarem de fato.  Por isso, na última semana, um grupo de aliados de Trump lançou uma iniciativa
de R$20 milhões chamada Send the  Vote com o objetivo de aumentar o registro de eleitores e a
participação entre os jovens homens.
A estratégia de Trump  para cortejar homens abaixo de 30 anos tem sido bem sucedida até
agora. Por décadas, os jovens homens tendem a  se inclinar para a esquerda, mas seu apoio a
Trump cresceu desde 2024. Ajudou Trump, claro, que Joe Biden fez  um excelente trabalho
alienando muitos eleitores mais jovens. Enquanto Harris reenergizou os eleitores jovens (100.000
novos eleitores se registraram durante  a primeira semana da campanha de Harris), o vice-
presidente ainda está atrás de Trump quando se trata de homens (54%-45%).  Isso pode mudar,
no entanto: um recente "White Dudes for Harris" Zoom teve quase 200.000 participantes e
levantou mais de  R$4m. Trump pode ter o apoio de caras que fazem piadas racistas na internet,
mas Harris tem uma momentum extraordinário  e uma coalizão ampla. Eu acho que Trump pode
querer dar uma boa olhada no Rolex que ele recebeu porque  o seu tempo no centro das
manchetes políticas pode estar apenas acabando.

Inglaterra chega à final da Euro 2024: um retrospecto
performativo e geográfico

A Inglaterra chegou à final da Euro 2024 com 0 uma vitória sobre a Holanda, após uma
campanha que pode ser vista como um desafio geográfico e performativo. A seleção 0 inglesa
teve que ultrapassar as cidades industriais alemãs, como Gelsenkirchen, Düsseldorf, Colônia e
Dortmund, antes de chegar à capital cultural 0 e vibrante de Berlim, onde enfrentará a Espanha
na final.
Este marco histórico para a Inglaterra representa uma realização distinta para 0 a era de
Southgate, independentemente do resultado contra os espanhóis, que se mostraram mais fluidos
e convincentes ao longo do 0 torneio.

A crítica como uma nuvem tóxica e a influência espanhola

No entanto, esta conquista está sendo acompanhada por uma nuvem tóxica 0 de críticas e
insatisfação, com a seleção sendo descrita como uma abominação estética e um mero acaso de
oito anos. 0 Essa reação negativa, no entanto, reflete algo real sobre o futebol inglês,
especialmente relação à forma como a Inglaterra 0 evoluiu e ao motivo pelo qual a atual equipe
continua a se mostrar desajeitada e maneirista, mesmo após aprender a 0 vencer.
A Espanha é um adversário perfeito para a Inglaterra de Southgate, não apenas no aspecto
tático, mas também na explicação 0 da influência espanhola na cultura, no estilo de jogo e nas
hierarquias de treinamento. Dos 46 jogadores nas duas equipes, 0 23 têm um treinador de clubes
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espanhóis, incluindo nove ingleses e cinco na equipe titular de Southgate.
O treinador da Inglaterra, 0 Pep Guardiola, é uma grande influência no futebol de posse
controlada da seleção, enquanto o futebol inglês é cada vez 0 mais uma homenagem ao estilo de
Guardiola, desde os treinadores que elogiam sua influência até a chegada de jogadores
talentosos 0 do Manchester City aos escalões jovens da seleção.

A Espanha é a Espanha, a Inglaterra é uma imitação

A diferença entre as 0 duas seleções é clara: a Espanha é a Espanha, jogando o futebol espanhol
com suas próprias características, enquanto a Inglaterra 0 está executando uma imitação um
pouco desatualizada do estilo dominante, encontrando-se agora com uma geração de jogadores
academia que cresceram 0 com esse estilo de jogo.
O sucesso da Inglaterra se baseia um sistema de posse cuidadosa, mas isso também significa 0
que a seleção pode parecer desajeitada e maneirista, especialmente quando se tenta mudar o
fluxo do jogo. Southgate tem um 0 estilo de jogo aprendido, e seu sucesso foi construído sobre
um sistema baseado posses cuidadosas e cautelosas.

Um plano desde 0 2014: o DNA do futebol inglês

Em dezembro de 2014, o projeto DNA do futebol inglês foi lançado com o objetivo 0 de
"regularmente desafiar por vitórias torneios importantes". O plano incluía objetivos amplos, como
"estilo e filosofia de jogo" e 0 "entender o que significa ser um jogador da Inglaterra".
Embora as ideias do DNA do futebol inglês sejam ambiciosas, elas carecem 0 de detalhes
específicos sobre como implementá-las. Apesar disso, o plano acertou ao prever o caminho que o
futebol de clubes 0 seguiria, e a chegada de Guardiola ao Manchester City reforçou essa
tendência.
Independentemente das falhas de Southgate, ele está vivendo o 0 que pretende desde o início. A
Inglaterra, os maiores subcampeões do futebol internacional, finalmente estão alcançando seu
nível de desempenho 0 esperado. Mesmo com críticas, Southgate continua firme seu plano e seu
sucesso é o melhor que a Inglaterra já 0 alcançou.
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